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$ubsci*ig»eão  para a mo- 
iKitneuto

Transporte... l:G18$330
Padre Domingos An
tonio Antunes 1:000

Padre Manoel José
Marques, parodio de
S. Thoméde Abba- 
ção, pelo mez de fe-

i vereiro 1:200
Padre Antonio Jose 
d’Oliveira, parocho 
de S. Vicente de 
Passos, pelos raezcs 
de Janeiro a Março 3:600

Padre Manoel AntpT 
nio Esteres,parocho 
de Villa Nova das
Infantas 9:000

1:633$130

SECÇÃO POLITICJ
Na camara dos deputados, na 

sessão de 2 do corrente, o sr. Lu- 
ciano Cordeiro apresentou um 
projeclo píobibindo a pieparaçao, 
importação, fabricação, venda, ex- 
posição, leceila ou empiego de 
medicamentos secretos ou de com 
posição desconhecida, não inclui 
dos f?a pharmacopeia.

Foi approvauo o projeclo que 
determina que».os olliciaes do 
exercito, armada,ulliamai ou em
pregados civis que se julguem 
preteridos em posto ou antiguida
de,-só podem obter repa .ação re-' 
correndo para o supremo liibunal 
adin.nistrativo.

Pr incipiou a discussão do or
çamento. V

G sr. D. José dc Saldanha pro- 
poz que o governo apresente a 
proposta marcando a m.ixima per
centagem das. contribuições muiíi- 
cipaes é districtaes. i . - j

0 s:h. Fonlea concordou cm

principio com esta proposta no-1 uma representação dirigida ao go ! 
laudo todavia as drlicnl i?des que; ver.no. Iodas as declarações feitas 

nasuadliípa conferencia tom o 
snr. ministro dos negocios estrati-

tinha pelas differenças que h.» nas 
despezas das diversas camaras,

0 sr. Joaqqim Gonçalves apre- 
sen’ou uma moção mostrando a 
necessidade de proceder por meie 
de legislação sensata á organisa- 
çao das foiças económicas do 
paiz para regular o estado da fa
zenda publica. ;. ...

Respondeu com energia o snr. 
Fontes, mostrando que eram ine
gáveis os progressos de Portugal 
des-Je 1851, e que se mais não 
letn progredido é porque era 
grande o seu atraco nessa epoca

Fallou depois o snr. Emygdio 
\avario atacando a organisação 
do orçamento. Referiu se a um 
einpreàlírio feito pelo governo à 
companhia do caminho de- ferro 
da Beira e ficou com a palavra 
reservada.

- —A associação commcrcial.oc 
copando-se da questão do Zaire, 
resolveu confirmar por meio de 

drade. 0 capital da empreza é fie 
um milhão sterlmo em acçõts de 
10 libras, srndo phdídos 2:250 
reis ho acto da snbscripção,4:50!) 
no acto da raclilic.tçào e 4:500 
reis Ires mexes depois. O resto ,hs 
pntradas só sc fará quándc fôr 
necessário, pelo desenvolvimento 
dos trabalhos, e nunca em presta
ções superiores a uma libra.
{• Os representantes da compa- 

|nhia são : em Londres, os sms.
Iloberts Lublisçk & C. , e Allrm- 
ce Banck; em Paris, os snrs. Pe- 
iier Fréres & Coinp.; cm Amsler< 
liam, os snrs. Lippmaun Rosen*  
llial & Comp.; em Lisboa, o ban
co Lisboa & Açores, e em Mo
çambique, o banco Nacional Ul
tramarino.

Em consequência de exigencia 
feita pelo.snr. Paiva (TAndrade, 
frbfif-se lix em LUIyvi 
a subscripção, posto que sc lenh i 
a certeza de que em Londres es
tão subscripías as acções uffereci- 
daSj que; por emquanlo, não pas
sam de 37:50(L

geiros, relativas ao que mais con*  
vem ao commerCio'e industria dó 
paiz, nas negociações a que s.eic. 
está procedendo, com o fim de as 
conlrapôr ás exigências do com- 
mercio inglez.

A imprensa suiása lambem se 
tem occupado d’eslá questão. O 
illnslre professor, doutor Egli, na 
«Nova Gazela de Zuriclí», r.os 
numeros 20 e 21, publicou um 
artigo, pm que, analisando o me 
morandum da sociedade de geo-’ 
graphia de Lisboa, faz considera
ções (finito sensatas âcerca dos di
reitos. do Portugal, andysando a 
questão do Zaire com imparciali
dade liOlaVel.

— .Deve .reMisar-se por estes 
dias a emissão de‘ aceções (la com
panhia organi.sada em Londres,, 
para explorar as concessões * feitas 
na Zunbczia ao sr. Paiva de An

*
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Segundo a versão do francez '

l*o  padre Aleudre

No dia 8 de dezembro de 
1811, preparava se, na sacristia 
daegreja de S. Francisco d’As
sis, cm Turim, para celebrar a 
Santa Missa, um joven sacer
dote. Não estava ainda de todo 
paramentado, quando subita- 
jnente foi arrancado aos piedp- 
sos pensamentos que lhe inspira
vam não só os mysterios, que ia 
celebrar, como a terna devoção 
que, desde a infancia, nutria pe
la Berna ventu rada Virgem Ma
ria, cuja Immaculadá Conceição 
n’estp dia a Egreja Universal 
celebrava. Um rapazinho, todo 
esfarrapado e com evidentes si- 
gnaes de ter tido muita fò.me, 
tutrára, havia poucos momen - 
tos, na sacristia:

— Vem ajudar á Missa, lhe 
disse o sacristão logo que o viu.

— Eu não sei! respondeu elle, 
corando.

;—E’ preciso que ajudes á Mis
sa; vem, replicou o sacristão, 
cuja voz já (Fordinario. pouco 
harmoniosa, mostrava então que 
estava uos seu» dias de mau hu
mor. . .

i —E’ impossível, respondeu o 
desgraçado, eu nunca ajudei á 
Missa'

Esta resposta, posto que tão 
simples e natural, exasperou o 
sacristão, que, dando largas á 
sua cólera, deu ao pobre rapaz 
uma correcção tanto inais brutal 
quanto era menos merecida.

:—Para que bate n’esse pe
queno? disse logo o padre; que 
mal lhe fez elle?

•—Para que vem elle á sacris
tia, se não.sabe ajudar á plissa? 
respondeu, não sem atrevi men
to, o ir rasei vel sacristão. O ra
pazinho tinha já fugido.

r 5 .' z I 1 ' í í ‘i t
— Vá atraz d’elle, replicou o 

padre; saiba qpe é meu amigo, e 
diga-lhe que lhe quero forçosa
mente fallar.

O sacristão (sejamos tambcin 

justos para com elle), não foi 
menos promptoem obedecer do 
que tinha sido cm zangar-se. 
Uorreu atraz do pobre rapaz que, 
temend,o receber nova corrccção, 
fugia a bom fugir, mas, apesar 
d’ísso, chegavam ambos pouco 
depois á sacrifctia.

—Ouviste Missa? disse affe- 
ctuosamente o padre, que com a 
siía paternal mão enxugava as 
lagrimas que cabiam dos olhos 
do rapaz.

—Não, respondeu elle.
— Vem óuvil-a, e depois te 

fali arei d'alguma cousa de que 
Las dc gostar. t

Obrando assim, o joven sa
cerdote tinha em vista desvane
cer a perniciosa impressão, que 
a conductado sacristão podia fa
zer no espirito-do infeliz, trans- 
formando-o mais tarde em ini
migo encarniçado do clero e de 
tudo que pertencesse á Egreja. 
Mal imaginava elle que Deus 
punha assim nas suas mãos a pe
dra fundamental d’um magnifi
co edifício.

Depois da Missa, o padre,em
pregando palavras atfectuosas, 
tractou de fazer esquecer ao po
bre ropaz a má impressão com 
que havia começado o dia.

— Meu amigo, lhe diz, como

te chama»?. ' ‘ '■) ''
O rapaz, cujo coração elle já 

tiuha'gaiiho, respondeu sem he
sitar: ; i

— Bartliolomcu. Garrcli.
— De que terra cs?
—Sou de Asti.

- —Teu paq e tua rtíãe ainda 
vivem?

— Não ! respondeu o orphão; 
e uma lagrima lhe correu pela 
face, lagrima sentida, que a mão 
do padre logo enxugou.

—Já fizeste a tua primeira 
communhão?

— Ainda não!. ..
—Já te confessaste?
—Sim, quando era pequeni

no.
—Alas, vaes «4 catechese?
—Não me atrevo.
— E porque?
— Forque ha lá crianças que, 

apesar de mais pequenas, sabem 
mais do que eu, e então tenho 
vergonha, não vou lá.

— Mas, se eu te ensinasse pó: 
a ti, quererias aprender?

—Oh! de boa vontade!. . .e 
um vislumbre de felicidade il- 
lumincu a phyáionomia do po
bre rapazinho.

—Queres qué tomecemos?
—Oh! se quero! 4
O padre fez o signal dâ cruz.

O rapazinfio não pôde imitai -o^ 
e porisso foj.,csta a primeira Ji- 
ç$o para eysinar ao desgraçado 
a fazer o signal cio christão, que 
toda» asçnan^as aprendem ain
da no regaço de sua mãe, e que 
elle dçcerto ,tinha também apreit 
dido, ma? já havia esquecido.

A lição durou meia hora. O 
padre dirigiu ao pobre rapaz al
gumas palavras de conforto, e 
affectuosamente convencionou.
com elle de, no domingo seguin
te, se encontrarem de novo na 
egreja de.S. Francisco d’?*ssjs t 
trazendo este comsigo, se po- 
desse, todos os s t..-: eompanliei-*  
ros na desgraça, e profnettciidcí 

^aquelle prodigalisar a todos, os 
cuidados quê já lhe tinha prodi- 
galisado a elle só.

O pobre orphão foi fiel ao sed 
compromisso, e, nó domingo se - 
guinte voltoú, mas não vinha sò. 
iSeu rosto resplandecia cFalé- 
gria: algríus rapaces, não menus 
infelizes do que elle,.o «acompa
nhavam, desejosos dé Conhece < 
rem o joven ecclesiastico e dér 
receberem o seíi affectuoso ensD 
no.

(Continua)



RELIGIÃO E PATRTA

O1 mesmos capitalistas eslãoldo a ex."*  sr? D. Maria José da o acreditarmos, queremos ape-_ _______ m b Egualmente agradecem inui- 
ligados com a empresa que se iSilva Costa, nobilíssima senho-kias prevenir o publico contra tissimo penhorados, aos ex.m '

ra, que a sua grande caridade 
cobre e remedeia por ahi tanta 
miséria, aggravaram-se .agora 
por modo a fazer receiar um

Esta noticia, espalhada pela 
Tcidade, tem levado a toda, a 
'parte a consternação c a dçr,

piopuz fazer a navegação da Aíri- 
ca oriental.

— Reuniu no ministério do rei
ne a commissão parlamentar — 
rnead 
reforma eleitoral, estando prcsen 
le u sr. ministro do reino.

Presidiu o sr. Sancfies de Las porque toda a gente, habituada 
Iro. . a admirar e a bemdizer as alíis-

Esliveram todos os membros simas virtudes .de tão nobre-e 
menos o sr. Pinheiro Chagas.

Fatiaram sobre o assumpto va 
nos oradores não havendo diver
gência ácerca das bases piinci- 
paeS Ja proposta.

E’ relator o sr. Fuschini.

com missão parhinpmar no q r .. i _ l ' desenlace iatal. ....la para dar parecer sobre a „• • •

a admirar e a bemdizer as altis-

[caritativa senhora, tem rasão de 
.1 lamenta^ a falta que çlla fará a 

tanta familia pobre e a tant; 
miserável, que ella soccorre e 
alimenta.

Fazemos preces e votos por
que Deus se digne conservar tão 
preciosa vida.

(oração de Jesus—Na 
próxima sexta-feira 6 do cor
rente. terà logar o exercício 
mensal em honra do Coração de 
Jesus, na egreja de S. Doniin- 

commu- 
manha, e 

meia da

Ekpeihente
VcdiiiBow aos av«l- 

^nauleM Jornal,
que weachah» em atrasO|gos, havendo missa e 
■ao pta^aiiaento <le suaw nhão as 8 horas da 
OMMÍ^iiuaí i>raw,o ohMeqiah» pratica doutrinal as 3 e 
dc aiv ttiaudar sapttala tarde.

NOTICIÁRIO
Folhetim—O que hoje prin 

cipiamos a publicar, conforme o 
desejo de muitas pessoas, que 
por vários tnodos nol-o teiil, si
gnificado, é uma ligeira noticia 
sobre, o priticip’10, meios . e,.fin^ 
da benemerita obra da educação 
da mocidade artística e operaria, 
iniciada em Itali^ pelo veueràp- 
d<> sacerdote D, B- ~ ~

■gunftrutti e 11' 
tao excellehte éfxito.

Para lião dèífiprarmôs muito 
a continuação Ho. «Ninho de 
Pombusu, intercalaremos este 
com aquelle folhetim, eni nume
ros alternados.

Fuhrlca <le ftahão-----
Acaba de ser miontdda uma,n’cs- 
ta cidade, pelos iiQssoí estima
dos amigos e acreditados -negp- 
ciantfs os srs. José Ferreira de 
Abreú e Manoel Ferreira de 
Abreu, proprietários da fabrica 
de vellas de cebo, onde também 
installnraní esta.

O nome dos srs. Abreus é ga- 
rnntia snfficiente para abonar a 
boa qualidade dos productos da 
Mova fabrica.

2 Ç»t Busco, e prose- uc vuu* c 
f outros paizus*  Óõrh Ja otrtra.

ílamLibo de ferro dc 
Ctiniaiiarães—-Corre o boato 
dc que u snr. Antonio de Serpa, 
ministro dos negocios estrangeiros, 
se coíDprirthellcu com o nuniSlro 
de S. M. Britam,lica, a que o go 
ver nu cortasse as relações coip a 
Companhia doy cannuuo ee feiro 
de Guimarães,'logo que o sr. L)i 
xoii, empreiteiro da lailida «Minh) 
Oisíricl Rayllway Company 
apresentar em juiso uma acção 
sobre os direitos, que presume 
ter, a que a aclual companhia sal 
de com elle as cunlas e as dividas

Convém dizer que este snr. Di 
xon é o mesmo, que não tendo 
ublido alé agora, n jd doa gover
nos, neih dos iribúnaes, Jgcisão 
íavoravel à sua pretensão, qUe já 
n este jornal se demonstrou exhp- 
berantemente ser inleiramenle ab 
surda, pertendeu alcançar este re
sultado fazebdo pressão sobre o 
governo, injuriando 0 poder judi 
ciai, calqmniando a nação, e pre
tendendo desacreditar os nossos 
títulos no «Stoch eebange»,. em 
Londres. Porisso, e porque, se o ____________  .
boato fosse verdadeiro, veríamos p tro, e seu irmão Jo^o José D;as 

indignidade de Castro, não tendo outro meiu 
mâo prole-1^6 expressar e faz.ur publico o 

ctora aos calumniadores da nação, profundíssimo reconhecimento 
como de, ou lançar sobre o poder e mdelevel gratidão, a que são 

»■ nm» d.. n„ obrigados para. eo,„ Q ex snr.

elle. para Ihç pão dar também snrs, drs. Joaquim Josè Gouçal- 
credito, por honra do governo eives Teixeira de Queiroz e A ve
da nação.

Incêndio—Hontem, pelas^mpregaram, quando auxiíiâ 
10 e meia horas da noite, mani-,ram a laboriosa operação, com" 
festou.-se inpendio nas trazeiras Jistinctos e abalisados medieo> 
dá caôa.dy a.’. Vicente de Souza que são; ao ill.ao snr. Antonio 
Neves,.ms-rcenciro» com .fabrica Joaquim da Costa Guimarães, 
de bisçoutos, n-a riia.de.Camões.■ digno Provedor da Real Irrnan- 
A« torres deram immediatamen- dade doe. Santos Passos, peja 
te sygnal, e os soccorros não. se^promptidão com que \ annuiu. a 
fizeram esperar, O. incêndio po-.çeder duas Irrúãs Hospitaleira- 
rém, encontrando fácil, . cc^v'ns- das etnpregadas ..no asylo do 
tjveí não só nas pared.es da ca- mendicidade, ■ para irem tratar 
sa, de tabique, como nns.viga-ida doente; a.estas pela caridade, 
mentos, eii um deposito, de. le-'disve!o, carinho e nunca- des - 
iiha, rebentara com tanta força,,mentido.zel?, com que se appli- 
q.ue já com Uitfictildade se pode- caram ao tratamento; assim, co 
ram salvar pelos telhados, meio mo apillT........ .
estremunhadas do somno em Joaquim Feriíandes da bilva Ri- 
que placidamente dormiam, al- beiro, digrio Provedor,da Santa 
gumas pessoas da familia da 
casa. Ao principio houve algu
ma confusão—a confusão que 
sempre se dá n’um caso d’estes, 
mas, desde que as beneméritas 
companhias de bombeiros mu- 
nicipaes e voluntários puderam 
desenvolver ps seus trabalhos, o 
incêndio principiou a ceder, e 
asile meia,.estava extinçto. 
Ainda assim consumiu dous an
dares da cesa, onde felizmeute 
se conseguiu localisál-o, porque, 
->e por fatalidade elle se esten
de, alli onde, n um labyrijjthu 
de casebres méió arruinados,,st 
commuiiicam as trazeiras da> 
casas da rua de Camões e do la
do sul do Campo do Toural, o 
desastre podia, ser muito mais 
-erio, e te riamos talvez a lamen
tar pei das de grande iniportun- 
cia.

. 4 -2-' -1/Ircebl^pe <le —
O snr. preeidente do Conselho 
declarou na Camara electivaque 
a Santa Sé acceitára a renuhcb*  
do sr. Arcebispo de Braga L). 
João Chrysostomo. Aifirma-^e 
que amanhã será assignado u 
decreto nomeando paraes a dio- 
cppe o sr. Arcebispo de Mytile 
ue.

lino Germano da Gosta Freitas, 
o cuidado, disvello u perícia que

u,° snr. ,dr. padr<

Casa da Misericórdia,, pela boa 
vontade que mostrou, em ceder, 
para o tratamento, duas das Ir
mãs Hospitaleiras em serviço D" 
hospital, se isso não fosse afié- 
ctar, como de certo iria, o mes 
mo serviço.

A todas estas pessoas em es
pecial, e em geral a todos aquel- 
ies cavalheiros e senhoras que 
se interessaram pelo estado da 
doente, mandando saber d’ella e 
líonrando-os com as suas visitas, 
protestam que nunca se lhes 
varrerá da memória a lembran
ça agradecida de tão immerecí- 
los obséquios. (.564)

AHHUNGIOS
AVISO
H -.d/

.dc de S.
• m ’•< õ.nv

A Mcza da . ir mar
Pedro da-cidade de ,Guimarães 
lá, por este meio, p?rte a todas 

as pessoa^, que se dignaram ac- 
c .-itar bilhetes em beneficio da 
sua basilica, que só no, fim do 
mez dc maio, segundo as condi
ções indicadas, se efiecluará .a 
projectada rifa. 569

MOBWIÁ

■ governo commeller a 
não só de esleuuçr a

AGRADECIMENTO
Ãíariá Jcaquina Dias de Cas-

V.E.NÓE.SE ima de pau pre

to para sala de visitas, em opti- 
mo estado de conservação.. Tra
ta-se com o rev.“°sr. A. Caídas, 
rua de Santo Antonio.

563* •

José Ferreira de 
irmão, 

participarn áo pu-

; Éditos de 30 dias
Pelo juiso de direito d’esla co

rnai ca e carloiio do escri’ ào abâi- 
xó assignado, correm éditos de 30 
dias a contar da publicação do 2.° 
anuuncio, para citação do ausenta 
em parte incei la.José d’Araujo, a 
fim de ua segunda audiência d’c.s- 
le juiso posterior ao praso : dos 
edilos assistir por si ou seu bas
tante piocurador á.insUllação: do 
acção ordiijaria, deijuzida pelo 
Magistrado, dr. Delegado, na qual 
pede se annulle a licitação c sub
sequente encabeçamenlo pub sor- 
;eio, rescindindo se ia i partilha e 
umullan-lo se a sèiUcnça. que a 
julgoii,, no invénlario de unaiorés a 
que por este juiso se procedeu pior 
ubjlo de Antonio José da .. Cosia, 
viuvo, morador que ioi na íregue- 
zia de S. Cláudio-do Barco. d’est 1 
comarca, em rasão .dn reo Ju-é 
Joaquim da Cosia nâo let pago a 
mesm.. Fazenda Nac.onal a con- 
inbuiçâo de registro coirespon
deu le ao excesso; <lo seu quinhão 
hereditário, . pelos bens que eni 
seu surleio lhe, couberam., ao qual 
se procedeu nos lermos do.;§ i.” 
do arligo 718 do Codigo do Pro» 
cessu Civil, em rasão d’elle não 
ler satisfeito ao qtie determina 0 
•n hgo 718 do mesmo. Codigo, e 
Si-ja condemnado a pagar á mes» 
ma Fazenda Nacional a multa 
egual ao dobio da cr nlribuiçãit 
de registro, correspondente a 
quaniia de 30i$250 reis, exceçse 
do seu. quinhão hereditário, peleis 
bens que no dito sorteio lhe con- 
beiam, custas e seitas dos autos u 
indemnisaçòes légaes; e assignar- 
5e“ttnrtres audiências para a sua 
contestação. Declara-se que asãu 
'liencias n’este; Juiso fazem-se to
das as segundas e. quintas- 
feiras de. cada semana, não sen
do feriados oú santificados, por 
que sendo-o se fazem nos imJ 
mediatos e desempedidosypor 10 
iioras da manhã, no trilmlíal ju
dicial d’cstã comarca, collocado 
líct extinçto convento de S Do
mingos d’esta cidáde. Guima
rães 2 de abril de 1883.

Coníorine—T. de Queiroz.
0. escijvão—Joaquim Ignoro/ 

d’Abreu Vieira. 5(>7

Asgueiação (lerieal
l iinaraueiise

a uma ue suspeuu, _uu A to Aifredp de .Mattos A-L^ K 
Falleciníente—Depois depuere.r «ercer sobre etle pressão ; chavç *pe>a cpnstjmmada peri- . . ..

prolongados padecimentos falle-jan‘eclRa,n 0 Opinião oincial cjacOín que. operou e disyella- 
ceu segunda feira o cx.“® sr. Fe- sobreo fundo mesmo da queslão, djssimo zelp cpm que tratou aj- .. . — . . .
dro de Burros Faria e Castro, o qne. por qualquer dos modos, primeira na sua perigosissima |)j|CO (iUC Hei 
paeda.exe.®’ snr.*  condessa deteria uma indignidade e uin ab.-enfermidade, .. extrahindo-lhe .» - . 1 .
Villa Pouca. [surdo, repugna nos acreditar na tres sphirros,.,podendo afouta-j I<11)1’1 Ccl (1C

O finado gozava dos., créditos’veracidade do boalo, e parece nos mente dizer-se que fu.i áquella - ---- 
d’um perfeito cavalheiro, e era'anteS que elle terá sido levantado pericia.e:a este zelo que cRa dc p-- , —
geral mente estimado.. ; por quem tenha interesse nâo só ve a Mua sentia fugir-lhe, .eslrlboJ^COU

O seu carfaver foj Éoje dado ,1 sobre 0 ?„„n0 uina yee.n por este . modo }
a sepultura no cem.tefio muni- (] ()escre()il *)as je conti. íhv-ljte qjjepao teep palavras ,lma fa^rjCa de Sfl- 
cipal, depois de pomposos ofii- .■ com que^.devidamente possam,'
cios celeorados por sua alma na nuaJ ? Pe,lender levantar a Com — dizem pagar, mas nem ao (Ip tOflaS <1S
egreja da CoHegiada. ipanhia attritos e embaraços, para raenos expressar aquella enorme; ., . . . .■; i

? r..,« «ii^ u...- « —n j-vjda de gcatjdãa, e.que d'hoje qualidades,queven-,
para todo o sempre.tepu> d# pro-i { «' • ;' - ’■ •
nunciar, com estremecimentos f '' 
de grata lembrança, o nome de*.  ~ mtnn lo 

____ ___________ _____ - s. exc. como o do seu anjo sal-p'! COIHIilOClO.
ha tanio tempo está SQÍlrcn- nbecimeuto; e, uõVwíauuu-u.^em vador. 568

Os nossos sentidos pezames á Mue eHa nao possa levar a cabo a 
sua nobre familia. sua patriótica e promclícdora em
SMB9HHSBMHHBRBB Presa-I Em lodo o caso abi fica o boa- 

Doença—Os padecimentos,'to tal qual cbççou ao nosso co-

sua 
vellas 

dia de- <Je cebo, na rua de

de por preço mui-

A direcção da Associação 
Clerical Vimaranenae convida 
todos ox socios para a reunião da 
assemblea geral, que hade ctje- 
brar-se na casa da AssociaçãoA 
no dia 7 d’abril, pelas 9 e meia 
horas da manhã.;. 0 objevto da 
reunião é para os fins designa
dos no artigo 31 dos Estatutos; 
apresentação de proposta sobre 
a c.onfraternidade com a Con-: 
frariá do.‘Sagrado Coraãção de 
Jesus; admissão diim socio; a-/ 
presentação d’um projecto de re
gulamento para as assembleas 
geraes. • ‘ ■ i ■ >

Guimarães 29 de março de 
1883.

O Secretario, •>, 
Padre Domingos Ribeiro Dias. . 
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PI LV K MAC IA—Dl AS
. RÚÁ DÃ RAINHA

seHiço permanente
Rodrigo José Leite Dias, 

phármaceutico,. participa. aos
- iex.co* facultativos e ao publico 
paro Hue conserva aberta toda a ríôi- 
’v ma te a sua Pharmacia, onde podem

Juúta Geral d<r Districto em 31 procurar medicamentos a toda &
de maio de 1882, se acha ex- Bora. ______

EDITAL
j Junta de Parochia da fregue

zia de Nossa Senhcra da Oli
veira dieste concelho de Gui
marães ■ .. -
Faz publico que em cumpri» 

®ento dos §§ 2.° e 3.® dò artigo 
5°do Regulamento para a cò 
brança dâs contHbtitçõfes pi-_ 
•cbiaes, approvado pela Ex.ms

joíto á reclamação, na secreta- tó^***̂̂
uiada Camara Municipal d’este
tviicelho, desde as 9 horas da vA
aaiihã até ás 3 da tarde, o map- B*  ‘ >* ’ÍW
pa da contribuição parochial 

líesla freguezia relativo ao anno 
Ide 1882, afim de poder ser exa-| 
liuiuado pelus interessados, ’e; V i n
apresentarem no praso de 15> T ^ide.?se os bens da herveii- 

Us, a contar do dia 31 do cor-i íia- e.ra V d,la No.va daí ‘"íaUUs, 
rente, as reclamações que se lhe'Proxln,,os a eS‘^a' ^;Pre<ho bo‘ 

lotferecer ‘ <•/. jmto e bem situa<lo;. Lrata-se emI Epara <|ue chegue ao éonbe.|G™narãeS,rua da Ithinhu n.”25.
Itimento de lodos se publica o ) • , • ;
[presente e.v.fíõ sér aflixados oii- 
bos de igual lheor nos logares 
iíuesiylo.: -»
| Parochia de Nossa Senhora 
loa Oliveira, 24 dc março de 
11883.

EDITAL
A Junta de Parochia dâ fregue

zia de S. Joãó de A irão, 
do concelho de Guimarãès 
Faz publico que na sãchi istia 

da egreja da dita freguezia e na 
casa da camara está patente por 
espaço dè 10 dias, a contar des
de 23 de março, ò orçamento da 
receita e despeza para o còrrqià- 
teanno d© 1883. Quem pertrh- 
der examinal-o o poderá fazer 
dentro do ihdichdo praso,. A 
percentagem sobre as-contribui
ções do Estado é de 20 por cen
to.

•; João de Airão, 23 de 
marçc de 1883.;

O Presidente, 
Josè Ilibeiro.
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FIMIIÇW
DO IJOLHAO

PORTO
353 - Una Irnuiiidcs Tliomax—

O Presidente; z- 
biénio Serafim Affonso Barbosa 
' . ■ , .565

ARREMATAÇÃO
Por ordem superior se anntin- 

tiaqneno dia 18 do proximo 
bez de abril, pelas 10 horas da 
■anhã,-nos Paços do concelho, 
Kin de arrematar*se  a obra de 
plcetaria na rua de Si João,das 
uldasde Vizeila, calculada em 
[15,80 metros quadrados, sendo 
[base da licitação 300 reis cada

As condições estão patentes 
tsecretaria da camara. ■ *’ ’
Guimarães, 27 de março dc 
«83. ■ ■
0 escrivão—Antonio José da 

ilva Basto.

lOlTlt

Venda <le propriedades
Por fallecimento de Si mão de 

Souza, d- esta cidade, sc vendem 
as segúihtes: •

Unia nforada de cazas de um 
andar, sita na rua da Caldeirça; 
uma quinta situada m S. Mi
guel de Gonça, cora casas para 
caseiro e èenhdrio, e< as seguin
tes terras :=campo do Gilde, ca
ra! de Cima de \ illa, Bouça da 
Casa e botiça .do Outeiro da .por- 
tcdla, ‘ horta e campo da Casa, 
leira da llorta, leira da Avelei
ra; campado Laineiro. leirã da 
A veleira de- cima, leira d’Agrei- 
la, leira de Linhares, campo do 
Formigoso, leira da Travèssinha, 
leira da Veiga de Sobrfegó, cam
po do Trigal, leira de Tomalati- 
nhos, campo dá Paspalhosa, lei- 
rr. da Çhida, leira da Costa' de 
Agúadeíune', leira no Figueire- 
dôj leirá de matto no: Méixideio 
e leira de matto ua Ribeira. r

1 Para tfàtar qilèn?pretender 
dirija-se á rua do Anjo n.° 14. a

ARfeEMÁtAÇÃO
Por ordem superior se-an - 

nuticiaque no dia 4 do proxi- 
ximofmez de abrií, ás 10 ho
ras dá manhã, nos Paços do con- 
celhoj tem de ser arretrtatádá a 
obiá do concerto do caminho 
publico desdè a .-(xmté ‘ de S. 
Lourençò dc Selho até proximo 
da egrejíi da freguezia íob a. ba
se da licitação de 56:000 reis.'- 
. Guimarães 14 de março de 
1883. " :

O escriváb da camara 
Antonio José da Silva Basto:

Hste’estabelecimento tendo augmentado o seu machinismo e 
rètorttiadòo seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto íiõ Porto cbtrio nas províncias, de quaesquer cons- 
trueçoes civis ou mécháiucas, a preços reduzidos.

A ceei-ta portanto encortimendãs para 0 fornecimento de co 
berturas rhetaHcas. vigatnèhtbs, portões e varandas, machinas a 
vapor e slias caldeirasf escadas,, depositos para agua e azeite, es- 
tanca-rios e boihbaí, tuboíi de ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora-jardim'e todas as obras concernentes a fu idição, sar- 
ralharla oti tnechanica» : A ' ; 1

N‘os seus armazéns ha sempre ura grande sortimento de lou
ça de ferro estanhado,'fogões para cozinhas e salas,estufas; guar- 
da-bràzas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e 
sellar, engarrafadôres/anrolhddoreâ e esmaga-rolhas, corta-pa- 
Ihas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro © metal, bancos 
e-cadeiras-para jardim, Terros para brunir, torradores para café e 
muitos outros objectós próprios para uso domestico.

Chapa zincada para telhados 
iiza e ondeada

FDireciçã« <l«» <W>raso. 
l*cil)Hcafli  <9o (ItalHcCo <le 

. Itra^a .
A-3? secção de conservação i 
srande Reparação ' 

v, Faz se publico que no dia 9 
<lo proximo fniuro mez- de abril, 
pelas 9 horas da -manhã, "Õa ad 
ministração do concelho dc Gui 
mar#Pt7 pera ide a ‘ respccli-va-- au 

,'cloridade adininislraliva, lerá lo 
100:000 reis-e as gratifica-?ar a arr€maU?° ‘’0S 
»que a lei Concede. -• - fornecimentos, de.pedra -britada:: 
Os concorrentes-' deverão Estrada real n«° 2/ de Ponte do

b Camara Municipal do con- 
íbo de Guimarães •_ annunçia 
le-se acha aberto concurso pé- 
ipfasode 30 dias a contar da 
Iblicaçrto d‘este no «Diário do 
lorerno*.  para o provimento 
b logar de-professor da efecola 
binstrucção primaria ele.meo- 
Mosexo tnasWÍfào da fre- 
hezia de Santa Eulãlia de Nes- 
peiracómo ordenado aniiuaL

A/»rt • í* I

Iaque a1 lei concede. 
|0s concorrentes 
bresentar os seus requerimen- 
k documentados em harmonia 
fsiasinstrncções a que se re
pta Portaria de 8 de agosto de

Perdeu se Uma galga, dê côr 
amarelláda, é qde dá pelo nome 
de—Aida—. Quem a tiver e a 
queira restituir, pode fazsL o 
n’esta redacçãb, pelo qué rece
berá gratificação.
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SABONETES
D1 A L CA TRÃO MEDICINAL 

CuRA certà; das impigens 

herpes, patino do rosto, Caspa 
prurigofi, éte, fazendo uso d’elle 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, ná 
phãrmãcía dó Tefreita. Ení-Gui*  
marfies em todas as pharmacias.

TUBOS DE CHUMBO
PREÇOS POR KILO

De 15 c/m a 50 °*̂n,  <40 reis—De 12,5 "Zm a 160 reis—De 
10 “Vm a 220 reis.

PÃO BK 13
rDE;J>lARGARÍDE 

‘ João Luiz d Araújo Gomes, 
com loja de mercearia na rfia 
de S. Datnaso, tem ávenda ma-1
gnifico-pão de lò de Margaride. I. gj

GRANDE REDUCp iÒ DB 
PREGOS

TEM ' s •;MACHINAS
- â

«5 A 18:000 reis

Guimarães, 28 de março de
B. • t-;. , . ■ -
0 Presidente d ^'Gamara, 

tonto Coelho dq Moltá Prego.

'ENDEM-SE quat-rõ mora- 
1 de cazas, duas- nanrua-de 
«a Rosa de Lima com os nu- 
tos63 e 65, e duas na ruã de 
ftões, com os numeros 112 e 
lestas tem quintal e poço 
”agua; encarregado da ven- 
dwé Ferreira de Abreu, do 
fcdc Trovador n.® 40.

‘ -Lima ao Pezo da Regoa 
Lanço de S-»nde-a■Gmmarãéá

■ i Entre os kilometros 41 a 49=^*
200 m. ,c.^=basè da licitação 
180^000 reis. •< -. ; J \

■ Entre os kilometros ,49 a 54»=^ 
500 m. y c=pbase  da licitação 
450$000. reis. ■ j> . ; •••

*

As condições que regulam e 
aproveitam a estes fornecimentos 
açbaim-se patentes na secretaria 
da direcção-todos ós dias nãosan- 
lificados ídesde as 9 horas da ma 
nhã ás 3 da 'tarde? onde podem 
ser-êxamihâdãs pelos interessados.

Braga 26 de março de 1883. 
0 Chefe de Secção.

Antonio Santos d'Azevedo Maga
lhães. 562

BICHASDE S A\GRAR | 
RENTO d’Oliveira MachãdoJ g 

barbeiro ,na rua dá Rainha 
n.® 107’ê 109, tem grande sor- > 
timentò de bicjias franeezas, de CÇ 
l.a qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessõas?habili- 
tadas; Também vende ou ákigà 
qitalquer porção- que. queiram, 
ftovt» con^ulíorío medico 

K , .cirúrgico. <;
O médico-cirurgião
JOAQUIM JOSE’ DEMEIRA

Abriu o seu Consullorio Me
dico ■‘■Cirúrgico na rua de D. João 
n.°, 83, 1.’ andar.

a° depofcitó de ma- 
-IfflBrL.- ' Ijchinas de Luiz José Goh^kí- 

veft Basto utn grande sortimento 
VV****  de machinas, a prinõiplar em' reis 
Mki _JydWft 18:009, com pediife ãeces^orios, e 

de mão desde 8 :000 reis para ci- 
ma. Aproveitem á ocóasiáo, para 

'A examinai! e‘ experimentar a qúab-
dade, comparando-as cora outras 

' de outros depositos, inculcada» em
pdmpososrannuficios para illudir o publico como ver
dadeiras Singer.se u

Cl. 
ce 

%

a 18:000 reis

Hoje todas as machinas de 
jstúrá gastam agulhas 

reis, para asquaes ha 
de sortido

de 20
gran-

0)
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13
pílulas e ui«to de

(Incorporada por carta real eni1810)

Piltltas <le llelonay

crsal de Iodas as doenças, i»io

s

A Companhia uiuís antiga de

RAQUETES A VAPOR ENTRE

MALA
REAL

E 28

IManoea José da Silw a 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

B

Lisboa portos do Brazil e 
Rio da PratajM. t V I
asahirern28 de Março para Per
nambuco, Maceió, Bahia. Rio dc Ja
neiro, e Shhtos.

a sahir; etns 6 de '-Abril para Per
nambuco, Rio;de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

Cm 13 de Abril para $. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Jaiíeiro 
Santos,

sae em 28 de Abril para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

;■/■ Accftitani-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—au agente 
ll illhkiu <L Tall A U.“, ou nas diflerentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarfies o 
j uiz José Gonçalves Basto—em S. Datnaso.

TlIliVr

HDMIIEII

ELIilí

snr.

LINHOS D E 
XEREZ

Da acreditada casa dÇs snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento, de
Blattoel Joaquim lílonso 

IBarboNii
132-RUA DA RAINHA—131 
V luhv Jerez n

» n.' 4,
Oro n.° 6

» Mansanilha 14
Dulce 20

2, garrafa
»
T)

»

260
360 
500 
800 
500

Este remedioé universalmen 
le conhecido como o mais eí 
íicnz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 
é, impureza dc sangue, que è ã 

foule da vida. Esta impureza depressa- sc rCcniica com o us<> 
das Pihtlas de llnlloway, as quacs obrando como depuradores dé 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam o sangue, dão tom e energia aos rièrvoo e museu 
los. e enrijam lodo' o syslema.

Elias excedem qualquer mifro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais Sadia e effechva sobre o ligado e rins, 
regulam as sçcreçòeS, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo aqjiplias pessoas da ina:s delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar, seus effcitos salu
tares e cm rohoranles, regulando as dóses conforme as inslrucçõo 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma está emulada.

Unguento dc Iloloway

do Douro
Garrafi

Vinho antigo superior 700
» Duque -600
» Ifastardo primeira 500
» Malvasia » 5Ô0
» Moscatel •» 500
» Malvasia segunda 400,
» Velho.................... 400
» Meza...................... , 360
» »............... .. ...... 300
» i>........................ 240
D D......................... 180
» Lagrima................. 200

A estes preços augrnenta-se
50 reis da garrafa. 1

z\ sctcncia da medicina não 
prodv.zio até hoje remedio algum 

^que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que se 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, lorma parle d’e$le e, 
circulando ?om’aqu:.dle Huido v/iríl. oxpblle Ioda a matéria impu
ra, sara o limpa /pd;js as partes infectadas, e cura que.iqutr sm- 
lc dc chagas c ulceras.

COLLEdíO

310—rua de Santa Calhariua—

(Número Limitado de alimxos)

Edifício dos melhores—Vasto e magnifico local situado no bairro 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a todos os exames e »à carreira com 
ir,crcia|_Vida ■ em família—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho malernnMTraclamcnlo oplimo—Discipli 
na rigotqsa—Vigilância açliva—Cuidados especincs para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distincios, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lirtguas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só as lingnas mencionadas.

Para informações e prugrammas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d'Arckariíbeau.

'•'em á venda no seu eslabe1^ 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de dillerciilcs 
preços da loteria de LisloatU 
próxima exlracção.

U mesmo vertdeu parte t.o.bi- 
diete <la sorte grande em fi.arçot.j 
de diflercr.les preços da exliutçac 
de 13 d abril.

SEillíte
Em ínanuscriplõ e/sobre qu..l, 

quer assumpto 1:300 rs. por cadj. 
um. Por cada coiiecção (le doze. 
13:500 rs.

Quem perlpnder dirija se a Ay. 
res Pacheco, no Seminário de La 
mego.

^lupresa—galeria 
nianlica

f

do 
tra 
,lro 
1)01 
vei
pel
£01
lis 
!Sl 
II i 

pa 10 reis. Desenhos di M. Ma- ?ei 
sãc 
po: 
qui 
de

Mia

BIBLIOTHECA ILLUSTRÀ 
DA

Cada folha 10 rs. Cada cslam-

cedo. Giavuias de F P-astor
Os TiJIios do Adi ilerio
Assigna-se em Lisb< a cm tro 

das as livrarios, e vm t uias a 
terras do reino.

A correspondência deveseo 
dirigida á rua da Ataíaya, 10a 
Lisboa.

ÍCIE1Ç1A MORAL 
Codigo doJiiry

Traducção do 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon

seca Finto de Freitas
Preço ,

U in grosso volume... 800 reis
Este, livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, a<>- 
aos juízes, agentes do Minisos 
rio Publico e advogados, ach 
se á venda em Guimarães no bua 
conhecido estabelecimento <í? 
Pereira Cardoso & C.*,  rua <■*  
Rainha 43, 45 e 47.

llivi 
folll 
Jdis

lai

pos 
da >

DOCTOR IN ABSENT1A Pi
O professor em artes,lettra- a 

sciencias, membro do eleto,e aa 
gistrados.; todo medico, cirno -

ir
raL 

Ipa

gião, dentista e artista que <h- 
sejemobtero titulo e dipFcí J 
de doutor, ou I
rio, podem dirigir-se a Médios

titulo e dipfoiusL 
bacharel honbra-L n

ruc do Rei, 46, em Jersey (In-
ila* ‘'i

tnitamentc todas e quacsqi
formações sobre a Univen

glaterra)’ o qtial lhes dará gra- QSl 
iitrin- uu

A.ersidadí
_____ _ »sa

cei
dos 
via 
do

COM estampilhai Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua dc $. Paio 
—-Aununcips e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs

Uma serie ou 50 numeros 1^100 Eulhà avulso ou snpplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviadorf a Uma serie cu 50 iiuíperos 1:501)
I . - ■ ■' .--A.,., esta redacção dois exemplares.  ■ J

SEM ESTAMPILHA

GUIMARAES-TYP.VIMAliANENSE,-RUA DE S. 1’AlO.


